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Filha de FHC  
é contratada 

irregularmente 
O presidente Fernando Henrique 

Cardoso contratou sua filha, Lucia-
• na Cardoso, para trabalhar como se-
cretária-adjunta do gabinete presi-
dencial, no Palácio do Planalto. 

O inciso oitavo do artigo 157 da 
Lei 8.112 diz que não é permitido ao 
administrador manter sob chefia 
imediata em cargo ou função o côn-
juge, companheiro e parente até o 
segundo grau. 

k A filha de Fernando Henrique terá 
a função de auxiliar o pai na elabora-

,: ção de sua agenda diária, o que exi-
girá que ela despache diretamente 
com o presidente pelo menos uma 
vez ao dia. 

Nepotismo — O Palácio do Pla-
nalto acredita que este não seja um 
caso de nepotismo (contratação de 
parentes) no serviço público. 

Luciana Cardoso vai ganhar R$ 
3.800 por mês e terá direito a aparta-
mento funcional de três quartos, que 
em Brasília custa um aluguel médio 
de R$ 1.000. 

Quem executava o serviço que ela 
está assumindo era o ex-secretário  

particular de Fernando Henrique, o 
atual presidente do.,Incra, Francisco 
Graziano. 

Mas o cargo de Graziano, que fa-
zia também contatos políticos para o 
presidente, foi extinto e as funções 
distribuídas pela Secretaria Geral. 
Ele recebia R$ 6.400 por mês. 

Em umà de suas primeiras entre-
vistas como presidente, o próprio 
Fernando Henrique disse que quem 
havia sido eleito era ele, e não sua 
família. 

A contratação de Luciana foi pu-
blicada ontem no Diário Oficial da 
União, dentro da lista de nomea-
ções da Presidência. Ela foi nomea-
da para o cargo de secretária-adjun-
ta da Secretaria Geral da Presidên-
cia. 

A Assessoria de Imprensa do Pa-
lácio reconheceu que a Lei 8112 
proibe contratações de parentes dire-
tos, mas sustentou que Luciana, ape-
sar de trabalhar com o pai, foi con-
tratada pelo secretário-geral da Pre-
sidência, Eduardo Jorge, e vai res-
ponder a ele. 


